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RESUMO: Os gliomas são tumores cerebrais de origem glial que podem se 

infiltrar e invadir tecido sadio circundante.  A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
classifica os gliomas levando em consideração o seu grau de malignidade e o tipo de célula 
que lhes deu origem. Os gliomas de grau IV (glioblastomas multiformes) são os mais 
agressivos e a expectativa de vida para os pacientes diagnosticados com esse tipo de tumor 
é muito baixa. Mesmo após a retirada cirúrgica do tumor e tratamentos radio e 
quimioterápicos, a probabilidade de recidiva é alta, pois há invasão difusa das células do 
tumor que podem alcançar grandes distâncias a partir do tumor primário. Ainda não estão 
bem estabelecidos quais são os mecanismos envolvidos na alta motilidade dos gliomas. 
Sabe-se, no entanto, que a interação das células com a matriz extracelular (ECM), com os 
astrócitos do tecido sadio (interação heterotipo) e com as próprias células tumorais 
(interação homotipo) são fundamentais para que a migração ocorra.  Abordaremos alguns 
aspectos da migração das células de gliomas usando um modelo 2D fora de rede.  No 
modelo proposto, as células tumorais são esferas semi-rígidas que se locomovem sobre 
uma matriz de colágeno (inerte) a partir do centro da rede e  podem  ligar-se umas às 
outras (ligação homotipo). São feitas medidas dos perfis de densidades de células em 
migração como função da distância ao esferóide central, tendo como parâmetros variáveis a 
rigidez das células e a intensidade das interações homotipo. 
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